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.A OBRIGA

SEMEuTEiRA
() encarceramento de Ferrer—vi—

tima ha longos sucos de reação po-

litica e relijioza espanhola—dá mar-

jein a recordar-se e precizar-se a

sua obra.

Francisco Ferrer, pobre e quase

desconhecido propagandista, conse-

guiu um dia, pela persuasão eloquen-

te, a fortuna d'uma jeneroza e abo-

nadissima dama. Herdeiro rico, como

a maioria dos homens de grandes

teres podia ser um grande no mun-

do oficial, um gozador, um ociozo:

-—nao aceitou esse egotista e frívo—

lo fim e dedicou a fortuna, a perse—

verança, a intelijencia e o trabalho

à. faina de contribuir, o possivel, pa-

ra o levantamento e bem estar hu-

manos. Estudando, consagrando-se

a civilização—no significado perfeito

—verificou, facilmente, que a primor—

dial e propria ferramenta, para con-

seguimento do lim proposto, eram a

instrução e a educação. A escola

oficial era pessima, embrutecedora,

mal dirijida; os establecimentos de

ensino de caracter particular benefi-

oiente não davam, por defeituozo

preparo, frnctos de prestimo; e fora

d'isso, o que havia era a escola fa-

natica e cheia de vícios e de lacunas

das casas relijiozas da Espanha. De-

lienou, deu-se a trabalhos, inquiri-

ções, e tendo pezado as tentativas

falidas, conhecedor da obra de

Froebel, de Pestalozi, dos Konder-

garten, para o seu tempo ideou a

escola racional a que sem ezajero e

abuzo intitulou dei—Moderna.

Essa escola—a sua Escuela Mo:

demo; esse ensino —o ensino da sua

revista pedagojica L'Ecole Renavé,

nao são, como poderá a ignorancia

da boa fé torpemente mistificada su-

pol-o, ajencias e tentaculos anar-

quistas. A escola racional nao se-

gue sistemas, dogmas, principios, re-

lijiozos, politicos; se não é monar-

quica não e tampouco republicana,

e se não é socialista tampouco não

é libertaria.

Tal principio bazico, quanto é. po-

litica, é-o, tambem, quanto á relijião.

A escola não é catolica nem protes-

tante; nao é relijioza ou irrelijiosa.

Abstem-se de penetrar no recesso

das crenças intimas, que o seu in-

tuito não é aliciar setarios, mas sim

ensinar, educar as jerações novas.

Educar, ensinar, não em vista d'um

dado objecto que mais ou menos

desvia o mestre do seu logar, mas

sim, mas unicamente, educar: —-pela

educação, e ensinam—pelo ensino.

Para a escola assim, Ferrer empre-

gou capitaes, tempo, esforços, sa-

ber. Samsºn-as pela Catalunha,

d'ahi fel-as passar as mais províncias

d'Espauha, creou para as dirijir a

dentro do nobre espirito inicial toda

uma legião de professores, animou-

as com o seu estimulo, com o seu

apoio, com a sua dedicação; sem

poucos anos nªum dos paizes mais

barbaros da Europa—America, viu

triunfar e crescer a obra—que era

o mais feliz emprego d'nma adeanta-

da civilização. .

Para os reaceouarioe, os de bati-

na ou de farda de estadista porem a

sementeira era um pezadelo.

Não bulia em crenças nem se me-

tia em politica mas creava, admira-

velmente, cidadãos de cerebro livre

e consciencia ser;—dava., como con-

sequencia do seu ensino racional, o.

tipo elevado do homem moderno: o

homo-sapiens. Era um mecanismo ma-

gnifico, d'um valor pratico modelo;

era, na verdade. como tecnica de

creaçâo de individualidades distintas,

e melhor e o mais bem achado.

Mas não servia a quem quer borre-

gos.

Foi, portanto, em todos os domi-

nios de Afonso XHI e de Sua San-

tidade, rancoroza, obstinadamente

batida.

Antonio Valente.

 

CAMINHO UNICO

No editorial do seu primeiro no

mero o diario portuense «A Patria»,

definindo a ação republicana, pro-

nuncia-se pela solução revoluciona-

ria urjcnte, do amadoruado confli-

cto em que ora nos debatemos.

«O problema politico portuguez

—eecreve—uo qual se ligam em in-

tima dependencia todos quantos iu-

teressaui á. vida da nação, carece de

solução imediata; e essa solução,

não hezitamos em afirmei-o, tem

_forçozamente de sêr revolucionaria».,

«Em um paªz, ig rante e empo-

brecido por meio seculo de admnis-

treçao fraudulenta, inconscio dos

seus direitos e apenas habituado a

conhecer dos seus deveres; aqui ou-

de as oligarquias politicas, fortes

com um passado de impunidade,

confiadamente se dispõem aos mais

audazes cometimentos—é uma qui-

mera pneril imajiiiar que é possivel

conduzir, em tranquilaevolução, um

largo e profundo movimento educa-

tivo e de reconstrução, que Vitorio-

zamente reforma os costumes politi-

cos e transforme fecundamente os

processos da admnistração publica».

(A tarefa do resurjimento nacio-

nal depende necessariamente de um

esforço revolucionario, por maiores

que se afigurem os seus perigos e

incertezas; e a unica força politica

capaz de a iniciar e levar a termo

rezide no partido republicano».

Sim, em Portugal. uma Revoluçao

que introduza honestidade na admnis-

tração publica e seriedade e virtude

na constituição polit'ca, uma Revo—

lução que iniba de se_perp_etuar a

nocividade das concussionarias qua-

drilhas que nos empobreceram e nos

levam direitos a bancarrota, uma

Revolução d'essas é necessaria. mas,

mais ainda.—é uma operação de ins-

tante urjencia. Tal Revolução só os

republicanos podem fazei-la, porque

só eles dispõem da enerJia e força

politicas capazes da obra reconstru-

tiva, tal Revolução tem, necessaria-

mente, de começar por derruir um

sistema cujas belezas são bem noto-

rias. A Revolução é, pºis, uma so-

lução de que depende, intrínseca.

mente, a mudança a que aspiram

todas as classes de todo o povo

portuguez; a Republica é, por con-

sequencia, a concluzão natural ees-

sencial dos votos publicos anceian-

tes por (vicia nova»; e alarmados

pelos perigos que nos ameaçam.

Nestas condições, obvio é o que de-

va chamar-se a conducta republi-

cana. _ . _

Tem de sêr caraterizada, decidi-

damente revolucionaria, tem de o

sêr assim com poucas e sobrias fra-

zes e com actos penetrantes e deci-

zivos. Se o pizo por tal caminho

oferecer incomodos e sacriâcms, a

abnegação patriotica dos republica-

nos, galhardainente, vencel-os ha.

Não se edzfica um templo novo de

mãos nos bolsos e olhar no ceu, á

espera da pomba reconfortante: car-

ream-se os materiaes, lapidam—se,

facturam-se, ajustam—se; com os bra-

ços, com o suor do rosto, com a

voz. com o coração.

Tal deverá sêr o nosso caminho:

caminho unico.

  

ECHOS DA SEMANA

« A Voz Publica»

Para dar a vez ao novo e magni-

fico diario portuense «A Patria»

suspendeu a publicação «A Voz

Publica».

Dando a cada um o que lhe é

devido, não ha ezajero afirmandome

que altos serviços deveu o partido

republicano ao vslorozo jornal ex-

tinto, que o Porto, entre assinal-a

das bemfeitorias, de ordem material

e moral, lhe deve o triunfo da sua

«lista da cidade»:-—felºz expressão

querezume o libertamento d'um ea-

mente maletico, eXplorando e de—

gra-dando a municipalidade. Voz

iiitemerata e indominavel clamou

defendendo o justo, o racional, e

na fila marcante dos seus comba-

tentes contou figuras do relevo de

Bruno e de Silva Pinto. Dezapare-

ce, sacrificando-se aquele que lhe

sucede, que lhe herda as tradições

e o brilho: _para as engrandecer,

as perpetuar.

«A“ Voz Publica» o nosso adeus

de saudade; â. «Patria» as nossas

saudações e felicitações.

0 Real noivo

Pelo que afirma a imprensa in-

gleza já. não topa noiva, na Ingla-

terra, o simpatico rapaz que é o

nosso rei. A familia F.fe, na qual

se esperava viesse a pegar o enxer.

to da nobre raça da apostolica D.

Carlola Joaquina, acha, talvez, pou-

co comodo um trono em ruinas e

um povo seco como uma espinha;

d'ahi o arrefecimento.

Um jornal londrino o «E.mancial

News» assim o afirma insolente-

mente.

«A diplomacia portuguezs—diz -

trabalha para casar D. Manoel con

uma princeza inglesa, pensando ar—

ranjar na Inglaterra os indispensa-

veis recursos para evitar a bancar-

rota em Portugal:.

«A Inglaterra não deve deixar

qualquer das suas princezas ocupar

o trono d'um paiz arruinado».

Ai dos pobres, e ai do pobrinho

do nosso rei, por esse mundo fóra

a sêr enjeitado. Era agora o que

lhe faltava. . .

D. Quichote

Muito cêdo embandeirou o oti-

mismo espauhol com a noticiada

tomada do Gurugu e tão cedo que

no dia seguinte á. festa noticiava-

se de Mellila, oficialmente, uma

nova derrota espanhola. Um jene-

ral, varios oficiaes superiores, nu-

merozos soldados custou esse che-

que, e tão lonje está ainda a rejiao

de paciíioada e a vitoria da reco-

nhecida que um rejimento de lan—

ceiros embarca a esta hora em Ma.
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lago para o teatro das operações e

breve o seguirá. uma divizao com-

pleta de tropas frescas.

_Paralelamente, o horizonte anu-

via-se com as reclamações e os

protestos do sultão, o que apezar

do estado anarquico de Marrocos

nao deixa de ter importancia. Ha-

de acabar tudo pelo melhor, casti-

gando a Hespauha os Rifenhos,

Visto que a ultima palavra cabe

sempre ao melhor armado e mais

apto, mas a verdade é que o paiz

vizmho com isso nao ganha senão

honras.

Proventos, lucros d'nma campa-

nha que lhe devora milhares de fi-

lhos, e lhe deixa numa situação ao-

gustiosa & fazenda publica—isso

contem os nossos hermanos que

não apanham. A Europa diverte-se

vendo-os dar e levar, saboreia os

rasgos de corajcm e a solidez das

suas tropas, mas se se tratar de ti-

rar a compensação, em cima da

inerme Espanha cáe todo o poder

do mundo. Os diplomatas o saberão

dizer—na ocazião propria.

Mais um

Na Grecia, como já. aqui se es-

creveu,!rouve uma manifestação mi-

litar para serem corridos do gover-

no os reaceonarios, e expulsos do

ezercito, que desorganizavam os

membros da família real. Essa ma-

nifestação da força acaba de ter,

selena, a consagração do direito.

702000 pessoas reunidas em Athe-

nas, num comício monstro aprova-

ram a conduta dos seus irmãos mi-

litares, e votaram uma moção recla-

mando as reformas que a democra-

cia grega defende. Em seguida, des-

filando pelas ruas da capital, os

70:0-30 cidadãos rodearam o palacio

real sprezentando ao monarca e

mensajem da sua popular vontade

soberana. A majestade, & claro,

aceitou radiozamente, e vitoriou sem

descanço o povo. Assim se metem

na ordem reinantes, quando os po-

vos querem e dispõem dos meios

proprios para serem respeitados nos

seus desejos. O rei da Grecia e a

rotativajem do seu pai?. capitularam

—-que remedio.

Resta agora que como o Persa

ou o Grão-Turco se lhes meta em

cabeça ganhar tempo—para vence-

rem. . .

Tratados de comercio

A imprensa franceza tem vindo

nos ultimos tempos apregoando &

conveniencia d'um tratado de co-

mercio com Portugal. Aos indus-

triaes e comerciantes da republica

não agradou o nosso tratado com a

Alemanha que mais ou menos pre-

judicará a venda. ao artigo frances;

vae d'ahi falam de contrabalançar

esse mao efeito com certas vanta-

Jens compensadoras. Assim disposto

o terreno deficil não será os dois

povos, os dois governos entenden-

do-se, chegarem a uma entanto que

ronca as melhores conveniencias. . .

para as duas partes. Portugal pôde

encontrar na terra franceza merca-

do vasto e opulento para alguns

dos seus mais abundantes e mais

afamados produtos o que beneficia-

ria consideravelmente a aperreada

economia nacional e a França con-

tinuaria & conservar o mercado por-

tuguez que apezar de pequeno—é

magnifico.

Bom será que assim aconteça,

para nem tudo serem desditas.

llin jigaiile

. Caso que muito deve orgulhar o

nosso amôr proprio de portuguezi-

nhos valentes temos um jigsnte de

tomo. Mede dois metros e uns tan-

tos covados o autentico filho dos

luzes que vae ter a desgraça de ir

pousar em exposições. Grande ji—

gantelcolocando os pés e as pernas

em triangulação com a terra servia

de ponte entre Lisboa e o Seixal,

ficando o Tejo pela medica quantia-

d'uma cabeça vadeavel por uma pon-

te original, granilioza, colossal. Em

caso de luta com os dedos das

mãos viraria os fundilhos aos cou-

raçados e nos bolsos do seu jaleco

podia haver arsenal para a nossa

marinha. . . quando a tivessemos.

Remedio para tudo e de graça:

atentem bem os ministerios da ma-

rinha e das obras publicas.

.. . e continua

O quê? Ora a ingenuidade!

O que havia de ser?

A industria dos Pachecos que ao

que dizem, corre com sorte varia

e. . . boris pontos.

Mas tem uma vantagem; porque

o calor aperte os calles aos pontos,

ou para reclame aos pachecos, já

se não está. com o cuidado de fechar

as portas. E' as escancaras!!!

Da rua vê-se jogar.

Muito bem! Tem a vantagem de

não estar com meias medidas.

Que diz a isto o snr. Conde d'A-

gueda.

.Nao mette o béco, o bico ou o que

diabo é, nem manda metter a quem

lhe deve cumprir as ordens?

Está. tudo bem. Diz a letra com

a careta.

Tezo, só para dar patadas nos

republicanos se derem vivas 6 Pe-

tria.

All right!

() espirito do povo

_Ha sempre na alma popular um

principio nato de justiça, como ha

a critica mordaz com nos aspectos

curiosos que só o povo sabe dar.

Nªuma rua d'Ovar appareceu um

cartaz junto d'um caudieiro com os

dizeres: «Rua dos candiei'ros apaga-

dos 73.0 35).

Ora realmente o titulo estava bem

posto mas se serviu de criterio o

facto de não terem lá. accendido os

candieiros, a mesma designação se

deve dar a todas as outras mas

d'Ovar.

Talvez fosse para criticar a falta

de disticos com a designação das

ruas o que é bem de sentir e não

era coisa que ficasse cara a snr.“ ca-

mara.

Mas nós votamos porque fosse

bisca á illnminação publica que só

se accende quando nao ha luar no

repertorio da camara. Desde que o

repertorio marque luar, os candiei-

ros estâo apagados ainda que a noi-

te esteja escura como breu.

Emfim para alguma coisa havia a

camara de ter geiteira: é para ir a

Borda... Leça se nao preferir a

Borda d'Agua.

_*—

 



 

No dia em que saí do seminario, e vim

rezar a Missa Nova em lôbrego latim,

nesse dia cnidei-me um ente superior,

sagrado, excecional: um chefe e ordenador.

Regorjitava a Igreja; havia lumes, flores,

incensos e, no côro, a musica, os cantores;

suprema ezaltaçâoz—Deus, d'eutre as minhas mãos,

concedia, aos fieis, dnlcissimas bençãos;

erguia-me ao fastijio, ao cimo—almas momentos,

sob & hipnotização, a luz, os paramentos. . .

Orgulho, orgulho, sim! mas que ideal, que santo,

nado da minha fé, rico do meu quebranto;

florente, o orgulho meu, de viva vocação,

do meditar nos ceus, no simbolo cristao!

Préguei, tinha uma voz tremente de noviço

mas tumida de ardor, de aspiração, de viço ;

num horizonte imenso, estranho, ante os meus olhos.

Depois passou-se um tempo calmo, sem abrolhos.

Bezava a minha missa e, serio, pontualmente

cumpria a obrigação, vivia ezemplarmente.

Saia. Ia por hi a festas, a enterros,

aos pulpitos bater, atassalhar os erros,

calcar a impiedadez—a vida d'um convicto

que vai seu norte astral sem o deter condªcto.

Vivi um ano, assim. . . a comoção ardente

do pulpito, da missa—impercetivelmente,

: sumira-se, ficando um habito banal

de recitar sermões, homilias, missal.

A fé ia perdendo o arroubo, a veemencia,

tornava-se desleixo, e, emfim, mera indolcncia;

e estudava 'melhor que a vida dos eleitos

de mãos colegas meus. . . os vícios e os defeitos.

Um dia um estudante—um camarada antigo

a quem fui vizitar numa efuzao de amigo —

pregou-me, duramente, uma lição tremenda,

o todo—contra a Igreja uma cruel perlenda.

Respondi, testilhei. . . fiquei, ali, vencido:

mas quiz mais, quªz, tambem, tornaiume um convencido.

Se se aluia & Fé, ficasse'me a Razão.

Estudei, procurei com frenezi, paixao,

econheci, assim, provinda, na verdade,

d'um antropoide omisso os meus, a humanidade;

acreditei em Strauss e venerei Ronan !. . .

Agora, eu via-o bem, era fadêga van

tornar-me o coração á primitiva fonte,

e o pensamento ater-se a derrocada ponto

por onde eu, até ahi, seguira apoz de Deus.

Tive um ímpeto bom nos soliloquios meus:

despir esta bati-1a e ser, sinceramente,

um homem verdadeiro e um leal descrente.

Quiz sondar outros ceus, achar outra harmonia,

e, afinal, por comodismo e covardia,

íiquei a continuar a ser, como até ahi,

um numero, um sinal da tribu de Levi.

Era “um bonzo qualquer, sonhando um mealheiro,

um materialao, já ClllÍCO, grosseiro,

sem crenças e sem fé, guardando o exterior

como uns confrades meus de que eu tivera horror.

O breviario, esse, queimei-o uma manhã,

era a ciencia falsa, a inquirição van.

Na predios encarava rispido as ovelhas,

e tinha um prazer mão em vêr chorar as velhas.

Fazia-me devasso, imundo—intimamente;

hipocrita, eu sabia, artiiiciozamente,
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ganhar a Opinião e inspirar respeito.

Sem duvida eu, depressa, era um palhaço feito.

Tive filhos, mulher e. . . nunca os conheci.

—E' a baixeza moral, maior, a que desci! ——

Elojiei cantões que eram velhas patranhas,

degradação: turihulei todas as manhas;

e era novo e rijo, e tinha nos braços sãos!

De queda em queda, vae-se a todos os desvãcs,

é—se aquilo que eu fui desde que comecei

a transijir, ceder, escaruecendo a Lei;

renegando o Direito e falseando o Justo:

o que eu fui sem honra o que eu ”fiz sem custo!

Chamava-me - padre, eu... O padre é quem nos guia

para a Lei Interior, quem nos aponta o Dia;

quem nos leva a Verdade e quem nos mostra o ceu

do Belo, do Ideal, do Bem.. . Não era eu!

O que era, o que sou, e em muitos padres vira,

tem um nome real, enerjico :—mentira!

E p'ra isto, irrizao! valêra lá., a pena

tirar-me a juventude a expansão serena,

jocunda. festival, de uma frescura de hera;

extirpar-se-me d”alma o que se mais venera. ..

Valêra a pena, lá, levarem-me do ninho,

apagarem em mim sonhos de rapazinho,

inocentes amor's, carater, preferencia,

livre dezenvolver, firmeza, independencia. ..

No seminario transmudaram-me: em tudo,

questão de molde, d'observancia, de estudo.

Sai de lá. trazendo, ao menos, Deus comigo;

um dia esvae-se. . . e fico, entao,—so dezabrigo:

sou ainda padre, mas não mais topei guarida,

é que quebraria o elo rutilo da vida.

Envelheci, cancei no oticio; é rendozo,

mas, na verdade, quanto a mim, não era honrozo

lêr () latim por mero e puro ganha-pão;

pregar sermões que em mim, sem fé, nega a razão.

Fui mercador—é o que é—do espiritual,

imitei Roma, a insaciavel, a venal,

imitei mitras; toda a infecta podridão

branca por fôra, em que troveja a citação. . .

Gozei & carne, o amôr proibido. . . esse tezoiro,

amealhei, libei o vinho em calis de oiro. . .

Incredulo, nao tive, nunca, a coerencia

fiz norma e regra:—a hipocrisia e a aparencia

Mascara fora! Eu, sacerdote, fui assim.

E no entanto, hoje, mesmo inda protesta em mim

—Lirio nevado que em areal vejeta—

certa emoçao profunda, espiritual secreta.

Ainda a sinto amar, ter crenças virjinaes,

algures, lonje d'aqui; p'ra fora dos missaes.

Ainda lhe ouço a voz que alenta, strenuameute,

quem sacrifica á idea e o que, rutilamente,

fui puro, serio, bom. . . A”! Deus vigora, eziste!

E' necessaria a confissão—que é dura e triste —-

Deus não o temos nós—parcelas do instantaneo,

migalhas do falaz, do vão, do subterraneo.

Ha Deus, e creio em mim—padre que vae morrer——

por misterioza voz no íntimo do sêr,

creio em Deus. . . extranho as igrejas e a ciencias. . .

Ceu, Deus, Relijiao, ezistemt—nas consciencias!

Antonio Valente.

' ARA

 

Silencio Trajiío

 

A faina principion de manhã cedo,

manhã de junho quente abafadiçn :

os machados, na armmªa da cortiça

rasgam de cima abaixo «: nrvoredo.

E o sobreiro! vetusto no segredo

das tmjicas paixões, na dôr submissa

dos vejetaes, dir-se-lia que se espreguiça

n'nm extaze espctral de espanto e medo.

Mas quando ao fim da tarde olho o montado

e vejo em carne viva enssnguentado,

o velho sobreirsl, sinto que encena,

na tortura sem vóz dos infelizes,

:: dôr que vae dos troncos às raízes

chorar, gritar no âmago da terra!

Conde de Monsaraz.

 

ATorre deBelem

Os grandes monumentos da

ezistencia gloríozs, da grande ar-

te d'um povo, psjinas aureas da

sua historia, ensinamento esplen-

diio no seu futuro, é costume e

dever sente, em cada paiz, vene-

ral-os, conserval-os, relijioza nen-

te, como a herançi da melhor va-

lia. Nós, portuguezes, creadorés

d'uma epopea maritima a que o

grande jeografo Eliseu Réclus não

duvidou apelidar de «maravilha

a maior do esforço humana», te-

mos na pedra dos nossos monu-

mentos a idea e a narrativa dos

nossos feitos. Ditados para a ar-

quitetura de prºpensões artísticas

unicas no mundo, ainda conforme

a expressão d'um ilustre e sabio

estranho, edificámos o Convento

de Cristo, a Batalha, os Jeroni-

mos—peregrina trindade da Fé.

do Sonho, do Destino —-e em mo-

numentos como a Torre de Be—

lem, filão de inezauriveis riquezas.

de altos e gvaves pensamentos,

deixamos a memoria artistica e

poetice das viajens nas naus de

gloria e da luta:

«Por mares nunca dentes na-

vegados».

Ora muito bem. Hoje, deca-

dentes, abatidos, escorraçsdos da

intelijencia dos povos validos e

produtores, nem ao menos con-

servamos, em toda a sua esplen-

dida pureza, o que os nossos

maiores deixaram.

A Torre de Belem, uma das

nossas maiores riquezas arquite-

tonicas e nosso primeiro arquivo

historico, está desfeiada, absolu-

tamente perdida para a contem-

plação e para Os vizitantes, mercê
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dos gazometros e montões de hu-

lha da Companhia do Gaz que,

totalmente, lhe sujam a pureza es-

tetica.

Reclamações individuaes, cole-

tivas, protestos do bom senso,

brados da devoção patriotiza, ofen-

dida com o desfeismento da admi—

ravel preciozidade, teem sido re-

cebidos pelos governos com Os

habituaes ouvidos de mercador.

A Torre de Belem não tem a

honra de sêr cacique e i.,tluente

graudo, não decide de eleições,

nem mesmo tern a felicidade de sa-

ber aplicar umas chapeladas. Além

disso não é familiar da nunciatu—

ra ou do palacio real, e, a desgra-

çada, nem, desgraçademente, é

deputado governamental. Como

então importar-se um estadista,

um qualquer Pitt domestico, com a

conservação da sua beleza e com

a grandiozidade da sua tradi—

cão?...

Não é nada do que o mundo

dos homems da lei considera como

valiozo, como importante, como

distinto. E' padrão das navega-

ções e das descobertas, é memo-

ria eterna da epopeia cuja «hon-

ra e fama» evoca com os Luzia-

da-; mas isso foi ha centenas d'a-

DO:; está muito lonje; e já não in-

teressa senão quando se quer bru-

nir a aravia com trºpos lamechas

de má reterica. Que se tisne pois

ao fumeiro irritante, molesto, im un-

do, das chaminés da Companhia

do Gaz. E que o estranjsiro per-

guntand), acazo, por ela, encontre

o simbolo da nossa monarquia,

dos nossos homems, da nossa ci-

vilização, n'essa marmita de gaz

que & desvaloriza.

Escuza a Camara Municipal de

Lisboa, num honrado mivimento

de devoção artistica e respeito pa-

trio, de reclamar perante os po-

deres publicos. Escuzam os seus

vereadores de o tentarem. A mo-

narquia e o bom gosto dos nossos

donos quer as coizas para seu

uzo proprio ou então... que o

diib) os leve. A Torre de Belem,

felizmente, não é do tamanho da

custodia dos Jeronimosz—nao pó-

de guardar-se na casa real. Dei—

xai-a enegrecer, deixal-a acabar. . .

 

POLVOBASECA
No centro nacional de esgrima,

club, como o titulo indica, onde se

aprende o manejo da espada, ha

dias houve um desastre, uma morte.

Dous irmaos ezercitando-se ou diver-

tindo-sea esgrima com tão má sor-
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(ªª) FOLHETIM memjentilissimo. Depois, senhoreou— tao cerebral

Camilo Castelo Branco

A Brazilehiiie Prazins

Logo que o Duque da Terceira

aportou com a divizao expediciona-

ria as praias de Lagoa, em 24 de

junho de 1833, Souza Reis com

alguns cumplices forajiu se nos re-

concavos do Penedo Grande, cujas

veredas montanhosas conhecia. Dei-

xou mulher e filhos, na primeira

flor dos anos, inculpados das pai-

xões de seu pai, fiados na jenerozi-

dade dos vencedores e na prºpria

iuocencia. A vingança fez represa-

lias na familia do fujitivo. A mulher

e os filhos foram espancados pela

tropa, depois do roubo edo incendio

da sua caza de Messines.

O leão, como se ouvisse bramir

os cachorrinhos nas garras do ti-

gre, irrompen da caverna; precipitou.

se dos penhascaes á frente da

sua alcateia, e atacou Estombar

com irrezistivel ímpeto.

Estava ahi a sua familia sob a

pressão das baionetas que a vijia-

vam como armadilha a queda do

guerrilheiro; mas a tropa não pôde

resistir â. furia do pai. Ele atirava-

se as descargas, abrindo com a es-

pada a vereda do seu ninho. Os ini.

migos que o viram nesse dia con-

servaram longo tempo a lembrança

se de povoações importantes do

Algarve e estendeu até as frontei-

;alguem diz que c esga- Verissimo. Deitou cavalo e maxila,

naram na cama dois malhados de jogou rijo dois anos na feira de

Lobrígos contra os quase ele tinha

ras do Alemtejo os seus dominios. jurado em 28. D. Aguada recebeu o

Moveram-se contra ele muitos reji—

mentos de primeira linha e de bata-

lhões da guarda nacional. Ele tinha

adoecido de fadigas incomportaveis,

e descançava com algumas centenas

de homems n'nm desfiladeiro da ser-

ra chamado & Portela da Carta das

Vel/ms. Ahi e atacou uma coluna

de caçadores 5. 0 Remeziclo, afinal,

faltou-lhe &, corajem de se fazer ma-

tar. Viu talvez a mulher e os filhos,

entre a sua agonia e as baionetas.

Deu-se á prizão, e cinco dias de-

pois era arcabuzado em Faro. _

O rejímento em que eram capt-

taes o Verissimo e o Nunes dispa-

rou, e eles, claro é, fujiram á ma-

neira dos muito discretos e bravos

jeneraes de que rezam os fastos mi-

litsres.

() pret dos guerrilhas devia sêr

quantia diminuta, uma bagatela ridi-

cula, que não merecia a pompoza

classificação de ladroeira. Como não

tiveram tempo de fazer o pagamento,

retiraram-se com o cofre nas alji-

beiras. E' o que foi, e a historia

não pode dizer outra couza. Queria

talvez o major de Vila Verde, o de-

nunciante de Braga, que eles andas-

sem á cata das praças dispersas pe-

las montanhas, a repartir os quatro

viutens diarios e o vintem do mu-

nicio!

Verissimo foi para Alvações e o

da sua catadora transiigurada pela Nunes para S. Gens. 0 Norberto

desesperação. E todavia era um ho- morreu nesse tempo d'uma conjes-

sobrinho carinhozamente. Aherança

do pai estava empenhada; foi á pra-

ça, sobejaram uns novecentos mil

reis e a caza com as armas, paga—

das as dividas. O Nunes disia-lhe

da Povoa que andava por lá. mize-

ravel, um pitanga, na gandaia; que

o pai dava lhe um caldo de feijões

e o tratava como um cao vadio.

Que, depois da partida do Algarve,

nao tinha com quem praticar em Bra-

ga para solicitador, nem tinha que

vestir. 0 Verissimo chamou-o para

Alvações com jenerozidade. Vestiu-o,

edava—lhe meios para ele poder es—

tudar em Vila Real, com advoga-

dos miguelistas que o estimavam

muito. A velha passava os dias a

chorar entre o retrato do defunto

major e o do sur. D. Miguel das

iluminações, que se parecia muito

com o sobrinho.

No inverno de 1840, D. Agueda

morreu de uma indijestao de casta-

nhas, complicada com interite cro—

nica e saudades da realeza. Deixou

ao sobrinho a caza. as vinhas mui-

to delapidadas; e o retrato do snr.

D. Miguel ás freiras de Santa Cla-

ra de Vila Real e mais dez moedas

de ouro, com a condição de lhe

acenderam quatro velas de com no

dia dos anos de sua majestade.

Verissimo viveu entao largamen-

te. Fez-se chefe de partido nas re-

dondezas de Alvações do Corgo,

onde era conhecido pelo capitão-

Santo Antonio, em Vila Real, e

perdeu tudo. O Nunes, que já. soli-

citava cauzas na Povoa, rcpartia

com ele dos seus proventos muito

escassos, porque o juiz e os escri-

vães, faziam—lhe guerra implacavel.

e as partes fujiam dele.

O Verissimo saiu de Alvações

onde não possuia palmo de terra; e,

como tinha boa forma de letra, ofe-

receu-se para amanuense a um ta-

belião de Alijó. Ganhava trez tos-

tões por dia e jantar. Como era

boa figura, a mulher do tabelião,

uma trigueira de má casta, entrou

a comparal-o com o marido que ti-

nha os dentes muito lurados e os

olhos tortos. Mas o tabelião viu as

couzas pelo direito, e pôs o ama-

nuense na rua e a mulher em len-

çoes de vinho, dizia-se. Verissimo

conhecia o capitão mór de Murça,

0 Campos, um hebreu realista, mui—

to abastado. Ofereceu-selho para

escudeiro e foi aceite com bom or-

denado. O capitão mór era viuvo;

mas tinha uma governanta fresca,

d'uma fome de pecado irritada pela

indiferença judaica do amo em ma-

teria de relijiao.

O Verissimo tinha a fatalidade fe-

mieira do seu Sonia, do snr. D. Mi-

guel. O capitão mór com o seu ti-

no olho de raça, [obrigou as senti-

mentalidades da rapariga. Pagou je-

nerozamente ao escudeiro e impôl-o.

Voltou ao Douro, e procurou o

amparo d'um realista poderozo, 0

Antonio , de Melo, de Gouvinhas, o

pai do snr. Lºpo Vaz, um grande

ministro liberal cheio de embriões

de coizas. O fidalgo de Gouvinhas

nomeou—o feitor das suas quintas.

Estáva regalado; feitorizava pouco;

o fidalgo admitia-o ás suas palestras

intimas de politica; mas um sobri-

nho do Meio, um valente navalhista

que chamavam em Coimbra o Ma-

lagueta, ganhou-lhe odio, por ciumes

de uma tecedeira chihante, uma ra-

parigaça de tremor, de quadris ro-

l'ços, a Libania de Covas. Trava—

ram-se de razões. 0 Malagueta cor-

reu sobre ele com um punhal. Ve-

rissimo acovardou—se na sua poziçao

dependente e despediu-se.

A Libania tinha cordões e umas

moedas ganhadas com o pudor di-

luído no suor do seu bonito rosto,

a corso das aljibeiras copiozas dos

vinhateiros. Seguiu-o para o Por-

to em 1844. O neto do bispo D.

João Camelo, abriu uma escola de

primeiras letras em Miragaia. Ao

cabo do primeiro mez, dava ponta-

pés impacientes nos garotos, andava

ralado, não podia com aquela bes-

tialidade da instrução. A Libania

queixou-se um dia de dor de dentes.

Foi uma inspiração. O Verissimo

rezolven fazer-se dentista, e foi es-

tudar com o Pinac, a rua de Santo

Antonio, um bom homem. Andava

neste tirocinio quando encontrou no

Tivoli, defronte da Biblioteca, 0 Nuv

nes. A Libania gostava muito de res-

valar pelaMontanha Russa,dava umas

rizadas arjentinas, batia as palmas

e queria montar os cavalos de pão

que jiravam no jogo da argolinha.
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te o fizeram que um deles foi atin-

jido e pouco depois faleceu. Una vo-

ce & imprensa narrou o caso, por-

menorizou-o mindamente, e alguns

melodramatizaram-no com cores pi—

cantes.

Incidentemente disseram a seus

leitores que se está. cultivando assaz

o jogo da esgrima em Portugal, mas

nenhum que nos conste aventurou

que tal é um ruim estudo, um detes-

tavel emprego de tempo e um (1388.3-

trozo gasto de esforço. Ora a esgrii

um é bem tudo isso. Na sociedade

moderna que deve ser uma socieda-

de de paz, de trabalho concordo, de

ezercicio da intelijencia do bem, do

belo, n'essa sociedade jogar a espa-

da, ezercitar-se o homem na tecnica

da arma que fere e mata, 'é realmen-

te para condenar. O centro nacional

de esgrima numa capital onde ha

sociedades cientificas, humanitarias,

quer-nos parecer tão dessemelhante

como alguem de tamancos grossos,

cheios de lama, sobre tapeçarias de

Arrás. . . quer-nos parecer uma in-

congruencia e uma insensatez. Espa-

dachins, no nosso tempo, ainda os

admitimos nos teatros, fazendo a luz

da ribalta as delícias da burguezia

bem ceada, não podemos porem,

admitil-os nas realidades e nas rela-

ções da vida. Aquelles dois irmãos

haviam de estimar-se com a mais vi-

va am zade e nenhum d'elles pensou

o absurdo de que ia matar o compa-

nheiro, o facto dado que extraordi-

nario ia ser o seu desaspero! () facto

dado, aquelle que deu o tumulo ao

irmão amado estava desfeito para

toda a vida. Uma irmã. ficou trcslou-

cada. os paes n'um estado desolador;

todo aquele lar que até ali irradíavs

felicidade velado de luto, de deses-

pero. Mas isto é o aspecto familiar,

respeitavel, merecedor da magna de

toda a jente, nao é todavia o aspe-

cto jeuerico.

Dá menos logar á. emoção, a pie-

dade, osse, todavia, é mais para con-

siderar. Um desastre que vitima um

sêr, que alucina uma família é triste

uma uzança que perpetua na comu—

nidade ezereicios que o bom senso,

a educação moral, a mentalidade

humana, não podem tolerar sem es-

candalo justo e sem viva reprovação

não é só triste é dezolador. O sport,

ou como queiram charmar-lhe, da

esgrima, serve para habilitar o ho-

mem a lutar vantajozamente pela

aplicação da força e da dextridade

em combates e em corps à corps

que são descabidos no nosso tempo

e que nunca foram nem mesmo nas

eras barbaras predicados dignos no

homem. Hoje que ha de facto um

estado social melhor a esgrima é um

mao passatempo e uma inadmissível

habilidade. Dá. aptidões duelistas.

familiariza o emprego e o gosto pe-

lo aço mortífero, structuralmente

mantem nos uzos e na educação

couzas que ha muito deviam estar

guardadas no pó dascronieas. As

lutas de hoje, as atuaes competen-

cias, as modernas seleções, travam-

se no laboratorio, na fabrica, na

tribuna, no solo agrícola, no comer-

cio, na escola, no gabinete do sabio,

na pena do publicista, no policia-

mento e avance dos povos nao se

resolvem e sanam no salão do jogo

da espada. 0 homem moderno é so-

licitado para a atividade do egoismo

e do altruísmo, binario que bem eu-

tendido cria a riqueza, a abastança,

o acordo social, a eficacia da. prote-

ção á mizeria, o atenuamento das

injustiças chamadas naturaes, a des-

vial-o d'esse caminho é atentar con-

tra a civilisaçao.

Ora a esgrima nasceu da espada,

e a espada, do primeiro figurão que

traçou um festim no sangue do seu

egual. Quer dizer (: remota, é barba-

ra, é sangrenta.

Dezeduca, endurece, reharbariza.

Não e disseram os grandes jor-

naes... pois com licença, ou sem

ela, cá fica expresso no anâozito.

João Fel.

 

 

RIDENDÚ. ..

Tem feito grande successo

um novo' genio thalassa

que no beato «ex-Progresso»

e em litterario arremesso

põe o seu talento em praça.

De Vsl'ga correspondente

mascarou-se de jos-pin

por modestia, certamente,

o diz coisas, realmente,

que até parecem. . . latim. .

E' que a tal correspondencia

trcsanda sempre a sermão:

Vê-se n'ella a intelligencin

Ll'umíl vêsgzi reverencia

que teima. . . a dizer que não.

Pois nós dizemos que sim. . .

(quem será mais verdadeiro?)

e até do gran-Ir ]ospin

se elle escrever sempre assim,

faremos um conselheiro. . .

Zzzt.

———-——*—__—

QUEM fl SEU INIMIGO POUPA...

Escola salesiana

 
Não conhecemos a professora“

_ d'aquells escola, nunca lhe falle-

i mos, ne 11 nos consta, que ella

produzisse contra nós qualquer

affronta, que porventura pudesse

despertar animosidade. Nada nos

repugns mesmo crêr, que seja

uma creatura bondosa, affwel,

maternal para os seus alumnos, e

exercendo o ministerio na melhor

das intenções.

Pelo contrario temos até muito

prazer em lhe suppôr essas qua—

lidades, porque é sempre com

dôr, que verificamos defeitos na

especie. Estas qualidades, porém,

não bastam, e das restantes qua-

lidades pedagogicas a tradição

não é lisonjeira.

Com effeito a tradição unanime

trai-a até nós cono uma pobre

crestura ignorante, fanatica, auto-

maticamente movida pelo seu di-

rector espiritual, como qualquer

boneco de engonços, por mão de

creança traquinas.

Sob o ponto de vista moral po-

derá preparar entes que saibam

caminhar affutameute no outro

mundo. mas deixa-os con menos

vista, do que a natureza os dotá-

ra, para trilhar victoriossmente a

encosta desta vida, inocula-lhe o

preconceito religioso, que os fará

entrar no concurso social com um

deficit de aptidão, oppondo-se a

ideia obsidiante e absorvente da

felicidade eterna à solidarisaçâo '

para o bem-estar commum. Sshi-

rão os alumnos de tal escola a

papaguear excellentemente a dou-

trina christã, mas nunca lograrão

comprehender a completa signi-

ficação das bem-aventuranças. A

alma sahir-lhes-hs engelhada pe-

las rugas do odio, do rancor e da

intolerancia para tudo o que não

seja a sua fé cega, os seus do-

gmas, o seu sectarismo estreito e

obstinado.

Mis não é verdadeiramente à

educação moral ministrada na es-

cola de S. Francisco, que hoje

queremos fazer a analyse; preten-

demos por agora sómente trazer

a publico e parte litteraria do eu-

sino, que é feita do modo mars

lastimoso.

A professora não tem habilita-

ções algumas; não sabe lêr nem

escrever. A prosodia e a ortho-

graphia choramamargamente os

delictos negros, a que ella as su—

jeita; & eiynologia e & syntaxe

fugirem espavoridas do casebre

escolar, não havendo meio de as

fazer regressar & penates, em-

quanto lá permanecer o seu des-

apiedado algoz.

As creancinhas lêem dispara-

tadamente, automaticamente, sem

sequer sonhsrem a significação

do que lêem, porque tambem a

professora e ignora. Por sua vez

a escripto é feita em língua bunda.

Admiram-sel Não acreditam!

Mais se isto não é assim, se

nós calumniamos, se nos querem

cºnfundir, relegando-nos á intima

cathegoria dos detractores, têm

um meio simples.

A professora sujeita-se a uma

prova de leitura e escripto. Não

será obrigadi a lêr paleographo

nem a escrever classicos arreve-

sados. Tudo muito facil. As pro-

vss serão dadas perante duas

pessoas honestas e habilitadas,

em cuja nomeação não intervire-

 

 

 

Centro Escolar Wilian ellvar

Até ao dia I2 de outubro prossimo aceita—se na série

do Centro a inscrição de matricula de alunos para os dois

cursos gratuitos de instrução primaria —diurno para crean-

ças e noturno para adultos -—cursos que funcionarão n'este

Centro desde o dia lã de outubro rejidos por professor da

Associação das Escolas Moveis pelo Metodo de leão de

Deus.

Podem, ainda, as pessoas que desejem matricular-se

declaraI-o, ao sugnatarlo, e aos cidadãos Manoel Augusto

Nunes Branco e Fernando Artur Pereira.

O secretario da Direção,

LUIZFERREIRA NEVES.

 

Sujeitar-nos—hemos ao seu vere—

dictum.

Mas se acham isto ainda com-

plicado, nós reduzimos & prova:

a professora, que venha desmen-

tir—nos em communicado, escri-

pto sem modelo e redigido pela

propria cabeça. Assim tirar-se-hs

uma vingança completa, se nós

faltamos á verdade.

Mas querem, que elogiemo; a

' escola? Aqui nos compromettemos

solemnemente & fazêl-o.

Para isso exigimos apenas, que

a installem em casa regularmente

hygienica, e ponham á sua frente

um professor habilitado, que se

preoccupe unicamente com o en-

sino.

.unsoeoocoo-oesnosso-

O snr. sub-inspector do circulo

não exhorbitará das suas funcções,

antes obrará dentro da esphera

das obrigações do seu cargo, se

lançar olhos misericordiosos para

esta calamidade publica.

Só queremos a lei. Ninguem

poderá levar a mal o furor lega-

lista, em quem pelos seus prin-

cipios poderia sahir sem desdou-

ro fóra d'ella. Continuaremos.
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O VINAGRE

O vinagre é o liquido resultante da transfor—

mação do alcool dos líquidos alcoolicos em ud-

do acetico.

Esta definição não é rigorosa porque tam-

bem ha o vinagre de madeira, runs significa

que não é só de vinho que se fabricam os vi-

nagros puro:, porque podem ser fabricados

tambem de fructas e de cereaes.

Não é raro cuidar-se muito do vinho des—

pressndo por completo o fabrico do vinagre

que todavia pode ser muito falsifimdo e de fór-

mn muito prejudicial à nossa saude.

Por isso todos, e sobretudo quem lavra. al-

gum vinho deve ter em casa uma vinagreira

onde o fabrique para se certificar de que con-

some genero puro, da mpscidsde necessaria

para o consumo.

Havendo vinagreira feita é facil conservnl-s

bem; quando se tenha tirado um terço de vi-

negro, addicioua—sc—lhe egunl quantidade de

bom m'n/m, porque é erro suppôr que o mau

vinho de bom vinagre. Segue-se geralmente o

systhema de deitar para a vinagreira as borrss

& os vinhos turvo: o que é prejudicial.

O vinho deve ser limpo e bom, alcoolico

mas não em excesso, convindo n'esta hypothe-

se addicionar-lhe alguma agua.

A acetilicnção é uma fermentação.

O mz'coderma ateh" transforma o alcool exis-

tente no vinho ou nos liquidos alcoolicos em

acido acetico; não havendo alcool o micodcr-

me não trabalha e é esta a razão porque o vi-

nho maduro—sendo mais alcoolico—avinagru

mais facilmente e dá melhor vinagre do que o

vinho verde.

Quando não haja vinagreirn feita, convém

preparei-a o que não é dificil.

Suppnnhamos que queremos transformar

uma pipa em vinagreira.

O processo mais simples e menos trabalhoso

embora seja o mais demorado, é lavei-a pre-

viamente com vinagre quente e em seguida

deitar-lhe o vinho, misturando-lhe to a 20 li—

tros de bom vinagre forte. Conservando e va-

silha destapadn e em logar quente & acetifica-

ção faz-se antes de : mezes.

Se a pipa já está cheia de vinho. tiram-se-

lhe 2 ou 5 almudes e deita-se-lhe dentro fer-

mento de cerveja ou pão de centeio, deixan-

do-a destapads.

A acetifiosção faz-se mais ou menos rapida-

mente conforme as condicções em que a vasi-

lha se encontra; mas conhece-se que ella está

completa pelo cheiro caracteristico que tem e

ainda quando mergulhando—se um pau no ví-

nogre elle sabe com uma capa brum adhereu-

mos para não serem suspeitas. te.

0 bom vinagre tem 5 o to 0/0 d'ncido rice-

tico.

Ha processos rapidos de fabrico.

Põe-se uma vasilha o pino, e põe-se-lhe nn

tampo superior um funil por onde entra o vi-

nho que vue cahir n'uma tampa falsa cheia de

buracos por onde estão enfiados cordcis e que

está na metade superior da vasilha. A metade

inferior está. cheia d'aparas de castanho ou faia

previamente maceradas ou fervidas em vinagre,

e tem buracos por onde o nr possa entrar.

O vinho escorrendo por os cordeis, cahc

n'estas aparas que atravessa, czihindo no fundo

do tonnel e sempre em contacto com o ar. avi-

nngmndo rapidamente; este liquido passa-se

2 ou 3 mezes por a vasilha ficando feito o vi-

nagre.

Ila varios outros processos baseados no co-

nhecimento des condicções favoravcis á vida e

trabalho do micoderms nceti, mas só d'aconse-

lha: nas grandes explorações eeu só escrevo

para o lavrador pelo que me nbstenho de os

expôr.

0 que convém é conhecer as condioções es-

sencises para o bom fabrico e que são: su-

fficiente quantidade d'or para facilitar a

oxydação do alcool e evitnr a formação dos

aldehydcs, uma temperatura elevada, liquido su-

fiicientemente alcoolíco (no vinho & preferivel o

de 8 a 9ª d'alcool). diluindo-sc em agua quan-

do o sejam excessivamente, e meio acido que

se pôde obter pela addição de vinagre. As bu-

cterias supportam até 14 0/0 d'ncidez.

Para não alongar demasiadamente esta chro-

nia na outra trnmrei dos outros vinagres e pro-

cessos de os fabricar.
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NOTICIÁRIO

Dia a Dia

Fazem annos:

No dia 9, & snr.“ D. Eduarda

d'Araujo Sobreira.

E no dia n, o nosso amigo Fer-

nando d'Araujo Sobreira.

Felicitamol—os.

=Partiu hontem para Lisboa o

nosso prestimoso correligionario

e amigo snr. commendador Ma-

noel Pereira Dias.

Sua ex.', que tenciona demorar-

se pouco tempo na capital, tratará

da vinda da missão das Escolas

Moveis pelo methodo de joão de

Deus para esta villa, & pedido da

Direcção do Centro Republicano

d'Ovar.

=Após uma pequena estada

n'este villa, regressou novamente

a Lisboa na segunda-feira o snr.

João d*Oliveira Gomes.

=Partiu ha dias para o Pará o

snr. Antonio Dias de Rezende,

filho do snr. jJSé Maria Dias de

Rezende.

Boa viagem e felicidade.

=]á regressaram do Furadouro

com suas famílias os snrs. Anto-

nio Dias Simões, Fernando Ar-

thur Pereira, D. Conceição e

D. Angelina Fonseca, Frederico

Abragào, joão Ferreira Coelho,

Antonio Marques Branco, Miguel

Redondo Gemenese Manoel Hen-

riques Ramos.

=Encontra-se no Furadouro

com sua esposa o snr. Bernardi-

no de Sena Lopes, digno alferes

d'infantaria.

=Deu ha dias á luz uma creen-

ça do sexo masculino a esposa do

snr. Antonio Fernandes Figueire-

do. O recem-nascido foi pouco

depois bsptisado na egrejs paro-

phial, recebendo o nome de ju-

IO.

Foram padrinhos seu tio Julio

Pereira Vinagre e sua avó pater-

na Maria de Souza Rosinha.

Parabens.

  

  

  

 

Incendio

Cêrca das 7 horas da noite de

quinta-feira preterita manifestou-

se incendio no velho pardiciro

em ruinas da residencia parochial

d'esta villa, situado no Largo de

S. Pedro, cujt maior parte serve

hoje de coitada ás corujas e mor-

cegos.—

O fogo irrompeu d'uma depen-

dencia que era actualmente occu-

pada pelo velho Martinho da Sil-

veira, em ocsas'ã) em que este

alli se não achava.

Ao signal d'alarme comparece-

ram no local os b)mbeiros volun-

tarios com a bomba n.º I e carro

de material, os quaes trabalha-

ram na extincção do incendio até

depois das 9 horas. Antes de che—

gada dos bombeiros, o fogo esta-

va sendo combatido pelo povo

que alli afluiu em grande quanti-

dade, auxiliado por uma pequena

bomba do commerciante snr.

Francisco Peixoto.

Ignore-se ª sua verdadeira ori-

gem.

Ferrer

Na sua sessão de 4 do corrente

a direcção do Centro Republica-

no d'esta villa resolveu adherir

ao movimento de protesto contra

a infame preseguição do illustre

pensador Francisco Ferrer, parti-

cipando, junto com as suas home—

nagens, essa adhesao ao comité

pro-humanidade do Porto.

Escolas Moveis

Promovida e custeada pelo Cen-

tro Republicano d'Ovar, princi-

piará & funccionar na segunda

quinzena d'este mez uma missão

das Escolas Moveis pelo methodo

joão de Deus.

A escola, que é gratuita, terá

dois cursos diarios um diurno

para creanças e outro noturno

para adultos.

E' de toda & conveniencia que

os interessados se matriculem des-

de já para melhor e mais provei-

toso funccionamento da missão.

Alli tem entrada todas as pes-

soas, sem distincções de politica

e de relijião.

Noticias do—Furadouro

A expensas d”uma commissâo

houve domingo musica na praia

do Furadouro, fazendo-se ouvir

de tarde a banda dos Bombeiros

Voluntarios.

A concorrencia foi regular.

==O movimento da pesca tem

sido pequeno devido á bravura

do mar, mas o seu producto foi

por vezes animador.

=Chegou e funcciona a valer

uma nova sociedade de Pachecos,

para a exploração da roleta e ha-

tatinha. Mas está sem sorte, como

a primeira sociedade.

Rewolver

Perdeu-se um da Praça à rua

de S. Bartholomeu. Quem o

achar pode entregsl-o n'esta reda-

cção onde se diz quem é o seu

dono.

Canalhas & Filho, Sinªi,

Armazens de Vinhos,

Aguardentes,

Geropigas e Vinagre

PARA

CONSUMO e EXP ORTAÇÃO

TANOARIA

Commissoss

End. Telex. —-OA R RELI—IAS

Rua das Figueiras

OVAR—Portugal

___-*_—



 
Wax.9%—

Grande deposito dos seus conhecidos vinhos—CELESTE

(clarete), VIRGEM RAIRRADA (encorpado), VERDE DE

CAMERA e SUPERIOR BRANCO.

Alcool; aguardentes de vinho, Ego e bagaceira; geropi—

gas ÍÍll'dS & bancas.

FINOS VINAGRES TINTO E BRANCO

 

“ . . '.. ., )(a sua 'õanoana” faz, terms, pxpas, quaúohs, Rams
ãe qu'uúo, àec'xmo, u'xges'xmo e Não o ma'xs concernenke à

mesma, gatank'môm & soí'xâez. e petje'xção Aos seus haãaíhos.

 

RUA DAS FIGUEIRAS
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